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Os Estúpidos ficam mais Estúpidos e os Inteligentes ficam 
mais Inteligentes: a IA é um Catalizador

• A inteligência artificial atua como um catalisador para uma reflexão mais 
profunda, levando os estudantes a questionarem pressupostos de forma mais 
crítica do que antes; no entanto, se for mal utilizada, corre também o risco de 
realizar a reflexão em nome dos estudantes, reduzindo o seu envolvimento 
ativo. A decisão sobre como a utilizar depende do aluno. Cabe, portanto, ao 
professor chamar a atenção para esta tensão.

• Compete ao Docente potenciar:

1. A Utilização da IA.

2. A forma de uso da IA visando potenciar/catalizar a aprendizagem, o
pensamento crítico e as competências Séc. XXI.

3. O docente sabe utilizar a IA de forma eficiente?

4. A solução é evitar IA? Não!

5. Ensino/Aprendizagem de conceitos rígidos → Ens./Aprend. usando
Pensamento Crítico sobre o tema explicado (competências elevadas da
Taxonomia de Bloom).

The Roadmap into the Future
1. Introdução



5

Enquadramento

• Inteligência Artificial, Pensamento Crítico, 
e Metodologias Participativas de 
Aprendizagem: Uma Perspetiva usando a 
Taxonomia de Bloom.

• Tema: impacto da Inteligência Artificial (IA) 
na educação contemporânea.

• Enfoque: articulação entre IA, Taxonomia 
de Bloom e pensamento crítico.

• Objetivo: propor uma visão pedagógica em 
que a IA complementa o trabalho do 
professor, em vez de o substituir.

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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Objetivos

• Analisar como a IA pode apoiar e transformar 
práticas educativas.

• Mostrar que a IA é eficaz em tarefas de baixo nível 
cognitivo (memorização, compreensão).

• Enfatizar que competências superiores (analisar, 
avaliar, criar) permanecem essencialmente 
humanas.

• Defender um “dual approach”, em que IA e 
professor se complementam.

• Demonstrar que Metodologias Participativas 
potenciam o pensamento crítico.

• Reavaliar a forma como competências cognitivas 
são ensinadas, praticadas e avaliadas.

The Roadmap into the Future
1. Introdução



8

• Substituição de funções humanas por máquinas em 
tarefas repetitivas (todas Rev. Industriais).

• Era da Informação → Era do Conhecimento

• Máquinas já tomam decisões (diferença)

• Empresas estão a tornar-se Capital-Intensivo.

• Emergência de novas competências, exigindo adaptação.

• Ênfase em soft skills essenciais:
• Pensamento Crítico e Analítico para resolver problemas 

complexos.

• Inteligência Emocional para liderança e comunicação.

• Adaptabilidade num ambiente em mudança constante.

• Competências Sociais para trabalho em equipa.

The Roadmap into the Future
1. Introdução

4ª Revolução Industrial: Sociedade transformada pela convergência 
tecnológica: Robótica, IA, IoT, Big Data, impressão 3D, computação quântica.
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Cansaço Cognitivo e Necessidade de Mudança

• O excesso de estímulos digitais causa fadiga mental, 
perda de foco e dificuldade em manter a atenção 
prolongada.

• Notificações constantes geram ansiedade e sensação 
de urgência falsa, criando um ciclo vicioso de 
distração.

• A procura por experiências mais calmas e 
significativas impulsiona tecnologias de baixo atrito, 
que não interrompem e se integram no ritmo de 
vida.

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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Computação Ambiental: Conceito

• Computação ambiental refere-se à tecnologia 
que atua de forma invisível no ambiente, sem 
exigir ação direta do utilizador.

• A interação é feita por voz, sensores, presença 
ou contexto, sem a necessidade de ecrãs ou 
toques.

• Os dispositivos são embutidos na casa, no 
carro ou na cidade, operando de forma 
contínua e adaptativa.

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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O que é IA?

Field of Study that gives computers the ability to 
learn without being explicitly programmed 

[Arthur Samuel, 1959].

• IA inclui vários paradigmas de aprendizagem: 
Supervisionada, não-supervisionada, reforço, 
recomendação, IA_Gen, etc.

• Principais aplicações em educação:
• Automatizar tarefas rotineiras (ex.: correção de testes).

• Personalizar percursos de aprendizagem para cada 
estudante.

• Apoiar professores, libertando-os para tarefas de 
maior valor pedagógico.

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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Artificial Intelligence What is Machine Learning?
Field of Study that gives computers the 
ability to learn without being explicitly 

programmed [Arthur Samuel, 1959]

Voice-to-text conversion

Image recognition

Forecasting of prices

Medical Applications (e.g., diagnose diseases from X-rays)

Autonomous Driving (Reinforcement Learning)

Recommender Systems (Netflix, Spotify, etc.).

Marketing

Robots

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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The Roadmap into the Future
1. Artificial Intelligence

STEM: Scient, Tech, Eng, Maths
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Artificial Intelligence • Invented in 1956 (R&D)

• Bursted recently by:
• Increase of Processing Power → Boost with Quantum 

Computing!
• Increase of Data (Big Data) that can be used by Learning 

Algorithms → Data: “The Petrol of XXI Century”
• Development of areas such as Neural Networks or 

Reinforcement Learning

• Sub-delegation in Machines to Decide:
• Ethical Issue (Send or not to Prison? Kill or not to 

kill?) → Train’s Dilema
• Machines should have “awareness” of “good or evil”
• Algorithms to take into account the Awareness / 

Impact of Decisions (not only to decide), considering 
factors such as Altruísm & Empathy .

• Altruísm & Empathy had determinant impact in the 
survival and prosperity of humans.

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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The Roadmap into the Future
1. Artificial Intelligence
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Aprendizagem Supervisionada
• Técnica de machine learning onde o modelo 

aprende a partir de dados rotulados.
• 1 – Treino; 2 - Predição
• Objetivo: Aprender uma função que mapeie 

entradas (features) para saídas (labels).
• Tipos principais:

• Regressão: prever valores contínuos (e.g., preço de casas)
• Classificação: prever categorias (e.g., cancro benigno ou 

maligno em Rx)

Aplicações:
• Diagnóstico médico (classificação de doenças)

• Reconhecimento facial

• Previsão de procura de produtos

• Deteção de fraude

• Conversão voz-texto

The Roadmap into the Future
1. Introdução

Probabilities…
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Aprendizagem Supervisionada

• Algoritmo treinado com dados rotulados 
(inputs → outputs).

• Exemplo: distinguir imagens de cães e gatos 
a partir de bases de dados classificadas.

• Aplicações educativas:
• Sistemas de tutoria inteligentes → feedback 

imediato e personalizado.

• Correção automática de testes, artigos ou 
trabalhos.

• Previsão de desempenho → identificar 
precocemente alunos em risco.

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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Network with 1 Neuron            Multi-Neuron Network

        (Neural network - Deep Learning Network)

The Roadmap into the Future
1. Introdução

Deep Learning: uses several
layers of artificial neurons, i.e.,
with an artificial neural network,
to learn patterns in data.

Artificial neurons are connected
through synapses, which are the
electrical equivalents of
biological synapses.

Accuracy tends to increase with
the increase of the number of
neurons (layers)
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The Roadmap into the Future
1. Artificial Intelligence

Single Neuron

Accuracy of predictions tends to 
increase with higher number of neurons
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The Roadmap into the Future
1. Introdução

Accuracy of predictions tends to 
increase with higher number of 

neurons and layers (test to 
optimize).

Example: GPT4 has more neurons 
and layers than GPT3.5
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Aprendizagem Não-Supervisionada: o
modelo aprende a identificar padrões nos
dados por si próprio (treino autónomo).

Usado, e.g., pelo Spotify para agrupar
músicas similares.

Aplicações:

• Segmentação de clientes

• Agrupamento de documentos

• Ataque informático sem rótulo (anomalia)

• Visualização de dados complexos

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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Aprendizagem Não-Supervisionada

• Trabalha com dados não rotulados, 
identificando padrões ou grupos.

• Apoia decisões pedagógicas → adaptar 
estratégias de ensino a perfis de alunos.

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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The Roadmap into the Future
1. Introdução

Used for 
Clustering

There is no “right answer” in dataset, i.e.,
there is no y

There is “right answer” in dataset, i.e.,
there is y

Ex: Size of Houses
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Ex: Luxury 
Houses

Ex: Not Luxury 
Houses
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The Roadmap into the Future
1. Introdução

User 1 Movie i

Recommender Systems
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Aprendizagem por Reforço

• Reforço: agente aprende por tentativa e erro, 
recebendo recompensas.
• Exemplos educativos: jogos didáticos adaptativos, 

simulações dinâmicas.

The Roadmap into the Future
1. Introdução

Usado na IA_Generativa quando 
dizemos que gostámos ou não 

gostámos da resposta



40

The Roadmap into the Future
1. Introdução

Reinforcement Learning
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Generative AI
Large Language Models (LLMs)

→ Large Multimedia Models (LMMs)

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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The Roadmap into the Future
1. Introdução
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The Roadmap into the Future
1. Introdução

Generative AI is good with unstructured data (text, 
images and audio), while supervised Learning 

requires structured data (x, y) 
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Use of LLMs

The Roadmap into the Future
1. Introdução

GEN_AI is also used to 
obtain information 

about a topic
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The Roadmap into the Future
1. Introdução
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The Roadmap into the Future
1. Introdução

(as a supervised Learning system, requires training data)

Use Tokens, instead of words…

Probabilities…

Trained with “all” information available in the Internet, and books, etc…
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IA Generativa
• IA generativa (LLMs como GPT, Gemini) na 

Educação:
• Geração de conteúdos personalizados (resumos, 

exercícios, quizzes).

• Apoio criativo (brainstorming, escrita de artigos, 
programação).

• Simulação de diálogos tipo tutor socrático → 
estimular reflexão crítica.

• Princípio 80/20 nos prompts:
• 80% do texto deve contextualizar (restrições, 

objetivos, dados)

• 20% deve ser a pergunta concreta

• Promove respostas mais úteis e significativas.

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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The Roadmap into the Future
1. Introdução

Resume of a text, etc.
ChatBot…Resume of a text, etc.

Fine-Tuning or RAG…

Prompt
Engineering
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The Roadmap into the Future
1. Introdução

Give to LLM Information, then ask questions about such Information (e.g., a document). Prompt Engineering, RAG…

Exemplo: Dar um teste corrigido ao GPT (respostas descritivas). Depois, dar testes respondidos pelos alunos e 
pedir para avaliar → Implica validação final do docente, mas diminui tempo de correção.



The Roadmap into the Future
1. Introdução

Sucesso de IA (e.g., Chatbot) depende de:
1 – Qualidade do Algoritmo
2 – Quantidade/qualidade dos Dados (sempre algum Bias):

- Poucos dados pode originar enviesamento dos resultados



Prompt Engineering - ChatBot (Full example)

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino

1.

2.

3.
(Task and Menu of restaurante)

4.
(sumarize request

from Customer
In JSON format)

Use Low 
Temperature for 
response to be 

quasi-static

…
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The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino

ChatBot (result of the code)
Interface 

with 
Customer
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The Roadmap into the Future
1. Introdução

(Generative AI)

Precision of GEN_AI 
can be lower…
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Comparação dos Paradigmas de IA

• Em IA, não há um paradigma único

• Diferentes abordagens 
complementam-se no apoio à 
aprendizagem.

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino

Baseado na Taxonomia de Bloom

PROCESSO ENSINO/APRENDIZAGEM

Verbos a utilizar nos objetivos e avaliação (FUCs)

Risco existente: Ensinar com base em “Lembrar” e 
“Compreender”, mas avaliar com base em “Aplicar”, “Criar”, etc. 
→ Resultado: Notas muito baixas.
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Ensino Centrado no Estudante com IA
• Ensino orientado para novas competências, e não apenas para 

memorização ou compreensão.

• Personalização da aprendizagem
• Avaliação e trabalhos diferenciados (temas distintos para cada 

aluno/grupo [exceto se realizado em aula de turmas grandes]). 

• Processo invertido:
• Estudantes elaboram perguntas (prompts) sobre a matéria → 

avalia-se também a qualidade das perguntas (caminho vs 
resultados).

• Papel da IA:
• Corrige subjetividade / Bias do docente (reduz influência de 

simpatias ou disposições do docente).
• Liberta professor para tarefas de pensamento de nível mais alto, 

como a análise e a criatividade, que são tarefas mais complexas 
para a IA avaliar.

• Uso ideal (com apoio do docente): apoiar criatividade e 
pensamento crítico (menor risco de fraude).

• Risco aumentado de fraude quando associada apenas a 
memorização ou exercícios.

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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Adaptação do Docente
• Incentivar os alunos a usar a IA generativa como ferramenta de 

aprendizagem.

• O professor deve adaptar-se ao novo paradigma pedagógico.

• Avaliação personalizada
• Tendencialmente oral, reduzindo dependência de documentos 

escritos.

• Novos tipos de trabalhos
• Investigações mais especializadas (em vez do mesmo trabalho para 

todos os alunos e genéricos).
• Questionários criados com ajuda da IA (com base nos objetivos da 

disciplina).
• Em Perguntas de Escolha Múltipla: 

- Banco de perguntas maior do que número de perguntas que cada aluno 
visualiza

- Perguntas Aleatórias dentro do banco de perguntas
- Respostas Aleatórias

• Correção assistida por IA
• Testes corrigidos pela IA → docente faz a validação final.

• Estímulo a soft skills: pensamento crítico, comunicação, 
colaboração.

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino

Avaliação
• Avaliação deve evoluir para reduzir 

riscos de fraude com IA.

• Estratégias recomendadas:
• Trabalhos personalizados e especializados 

(temas diferenciados, exceto se for feito 
em sala de aula – evitar fraude).

• Momentos orais de avaliação individual (ex: 
apresentação ou discussão trabalhos, etc.).

• Foco em criatividade, análise e síntese, em 
vez de mera reprodução.

• Discussões de grupo.

• A IA pode ser um apoio à objetividade, 
mas exige supervisão docente.
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The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino

Instrumento Fraude por IA generativa Eliminação ou mitigação Vulnerabilidade

Testes escritos com respostas em texto livre e sua fundamentação
Uso de IA para gerar respostas completas sem 

raciocínio próprio

Instruções específicas, uso de detetores de IA, tarefas personalizadas e 

contextualizadas
Alta

Testes de escolha múltipla (quizzes) Resolução automática com ferramentas de IA
Randomização de perguntas e respostas, tempo limitado, uso de 

plataformas seguras
Média

Quizzes de emparelhamento, ordenamento e afins Automatização da resolução com IA Estrutura interativa, uso de lógica específica e contextualização do conteúdo Baixa

Apresentações e provas orais
Memorização de conteúdo gerado por IA para 

apresentações

Avaliação da espontaneidade, perguntas imprevisíveis, gravação e feedback 

em tempo real
Baixa

Role plays Recitação de diálogos preparados por IA Foco na improvisação, avaliação das reações e adaptações em tempo real Baixa

Trabalhos escritos, ensaios Produção completa pelo ChatGPT ou similares
Verificação de estilo individual, reflexões pessoais, uso de software 

antiplágio e detetores de IA
Alta

Projetos e afins Criação automática de planos e relatórios
Envolvimento contínuo com supervisores, apresentações intermediárias, 

documentação de processo
Média

Debates em grupo Uso de IA para construir argumentos pré-definidos
Observação da interação e da espontaneidade, perguntas entre colegas, 

dinamismo da conversa
Baixa

Portfólios
Integração de trabalhos feitos por IA ao longo do 

tempo

Revisão colaborativa, comentários personalizados, reflexões sobre o 

processo
Média

Observações diretas Pouco impacto direto Avaliações práticas e observacionais, baseadas em comportamento genuíno Muito baixa

Autoavaliação e avaliação pelos pares Respostas influenciadas por IA
Orientações claras sobre critérios, triangulação com outras formas de 

avaliação
Média

Registos de participação e empenho Fabricar evidências ou interações Verificação por múltiplos canais, cruzamento com tarefas e interações reais Média

AVALIAÇÃO vs Probabilidade de Fraude por IA
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Taxonomia de Bloom e IA
• Memorizar e Compreender

• IA adequada para quizzes, resumos e 
exercícios simples.

• Aplicar, Analisar, Avaliar, Criar
• Necessitam de supervisão humana (e 

empatia) → maior risco de 
enviesamento e superficialidade.

• Perigo pedagógico
• Concentração excessiva em tarefas 

fáceis de medir, esquecendo 
pensamento crítico e criativo.

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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O Modelo Dual Approach (IA + Professor)

• IA
• Excelente em recordar e compreender.

• Fornece feedback imediato, corrige e avalia 
rapidamente.

• Professor
• Essencial para aplicar, analisar, avaliar e criar.

• Garante ética, empatia e rigor interpretativo.

• Benefícios
• Combinação da eficiência da IA com a 

profundidade humana.

• Redução de viés humano (via IA) e de viés 
algorítmico (via docente).

• Liberta o docente das tarefas de baixo nível.

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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Docente pode utilizar IA_GEN para:

• Planeamento das aulas ao longo do semestre.

• Preparação de FUCs.

• Preparação de cada aula:
• Planeamento de cada aula.

• Preparação de Slides a partir de documentos 
escritos (ex prompt: Resume este documento em bullets para 15 
slides (português de Portugal) e indica em que slide devo colocar cada 
figura).

• Preparação de aulas práticas PBL, CBL, SBL, RBL, etc.

• Elaboração de testes e questionários – Avaliação 
formativa & sumativa (ex prompt: Dá-me 20 perguntas de 
escolha múltipla, com 4 opções de resposta, assinalando a correta, 
usando português de Portugal, sobre o(s) documento(s) em anexo.

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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Metodologias Participativas e Flipped Learning
• PBL, CBL, SBL, RBL e PjBL → envolvem o estudante em 

resolução de problemas autênticos.

• Papel da IA nestas metodologias: fornecer dados, propor 
estratégias, simular cenários e apoiar investigação – 
Discussões de Grupo - Exercita todos níveis de competências 
(Taxonomia de Bloom)

• Flipped Learning → transfere a aquisição inicial de 
conhecimento para antes da aula, libertando tempo de aula 
para aplicação prática:

• Foco no pensamento crítico e de grupo, em vez de 
memorização e compreensão.

• Importante equilíbrio: IA pode aprofundar reflexão crítica, 
mas também há risco de “pensar pelo aluno”.

• Cabe ao professor alertar e garantir que a IA promove 
autonomia e autodomínio do estudante.

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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A IA Gen pode ser usada em aulas convencionais ou em Flipped Learning → Dar os conteúdos (ex: 
PDF, slides, etc.) e solicitar e.g. PBL. – Discussões de Grupo (exercita todos níveis de competências)

Flipped Learning / Flipped Classroom (Impte.: primeiros 15 minutos → resumo da aula pelo docente)

• Foco: Os alunos estudam a teoria antes da aula e a aula é usada para discussão e prática. 

• Seguinte abordagem por ser usada em Flipped Learning mas também aulas tradicionais:

Problem-Based Learning (PBL)

• Foco: Resolver problemas reais e concretos: Ciências & Tecnologias, etc.

• Exemplo: O professor apresenta um problema, e os alunos têm de investigar, discutir e propor soluções.

Challenge-Based Learning (CBL)

• Foco: Desafios do mundo real que exigem soluções inovadoras e práticas: Ciências Soc. & Humanas.

• Exemplo: Resolver um desafio global (ex: sustentabilidade) com impacto local.

Research-Based Learning (RBL)

• Foco: Aprender fazendo investigação.

• Exemplo: Estudantes realizam pequenos projetos de investigação, revisão bibliográfica, experiências.

Simulation-Based Learning (SBL)

• Foco: Aprender através de simulações que imitam situações reais (teatro).

• Exemplo: Simulações de laboratório, de segurança, role-play em ambientes virtuais.

Project-Based Learning (PjBL)

• Foco: Desenvolvimento de projetos ao longo do tempo.

• Exemplo: Criar uma aplicação, desenvolver um protótipo, redigir um relatório técnico.

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino

Prompt: Estes slides visam efetuar uma introdução inicial (cerca de 15 minutos), numa aula de 1,5 hora, síncrona, cujo ensino é flipped learning. Podes indicar-
me o que aconselhas como prática para esta aula (PBL, CBL…) cujo slides anexo (ou documento da aula assíncrona)? Dá-me o enunciado e as respostas 
esperadas.
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Sinergia IA + Flipped Learning 

(com base Taxonomia Bloom)
• IA: automatiza tarefas de baixo nível e fornece 

materiais personalizados.

• Metodologias Participativas: cria espaço para 
colaboração, debate e aplicação prática (níveis 
altos Bloom) → Permite avaliação com menor risco 
de fraude.

• Taxonomia de Bloom: garante foco em níveis 
cognitivos superiores (analisar, avaliar, criar).

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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IA_GEN na Investigação
• Estratégia de investigação (discutir com 

GPT).

• Programação

• Escrita de artigo (aos bocados)
• Interagir em pequenas partes do texto, dando 

claramente objetivo  pretendido e contexto 
(Princípio Prompt 80/20).

• Pode-se usar o código programação 
desenvolvido para escrever texto descritivo.

Exemplo Prompt para elaboração apresentação para 
conferência, a partir de paper: “Resume este paper 
em 12 slides, em inglês, indicando onde deve colocar 
cada figura e cada equação”.

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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Ferramentas IA para Investigação

• Research Rabbit: Pesquisa de Artigos
relacionados com tema Investigação

• Zotero: Organizar artigos / referências e exportar
como CSV (para importação pelo GPT, como CSV)

• Google AI Studio: Auxílio para criar Prompts –
seguindo abordagem 80/20…

• ChatGPT/Gemini:
• Ex1: Importar referências anteriores em CSV e

elaborar “Previous Work” em “Introduction” e/ou
elaborar tabela comparativa entre contributo
trabalhos anteriores (refs).

• Ex2: Escrever Seção do artigo “Descrição do Sistema”
a partir da programação.

The Roadmap into the Future
1. Introdução

Matlab

MS Visio
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Chatbots educativos 
 - São ferramentas baseadas em IA que apoiam ou 

substituem parcialmente o professor. Podem responder 
a dúvidas, orientar o estudo, propor exercícios e 
adaptar conteúdos ao ritmo do aluno.

Ex: Transformar um livro num Chatbot
Como complemento, libertam o professor de tarefas 

repetitivas e oferecem apoio 24/7.
Pode impactar empatia, relação de confiança e falta de 

autonomia → Importante ensino tradicional.
Como substituto parcial, são úteis em MOOCs ou 

contextos com poucos recursos humanos.
• Vantagens: Ensino Personalizado; Respostas imediatas, 

escalabilidade, disponibilidade contínua.
• Desafios: Requerem bom design pedagógico, 

manutenção frequente e têm limitações na empatia e 
compreensão contextual (falha habitual do utilizador).

The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino
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The Roadmap into the Future
2. IA no Ensino

→ Long Term Future

• AI is already better than humans, but only in some tasks (e.g., analyzing text, etc.)
• Many problems of the world to be solved (e.g., environment, pandemics, wars) → 

Use AI to help solving these problems

• Implica ter datasets para todas as situações → Muitos dados e muito processamento
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Conclusões
• IA deve ser vista como apoio pedagógico, não 

substituto do professor.

• IA apoia mais níveis baixos Taxonomia Bloom mas 
também é mais susceptível a fraude nestes níveis.

• Dual Approach → garante equilíbrio entre tecnologia 
(eficiência) e professor (supervisão, ética, empatia).

• Metodologias Participativas / Flipped Learning → 
catalisadores do pensamento crítico.

• Desafios persistem: privacidade de dados, integridade 
académica, desigualdade de acesso.

• Formação docente é essencial → professores 
preparados para alinhar IA com objetivos pedagógicos?

• Integração da IA deve ser guiada por design 
pedagógico intencional, não apenas pela tecnologia.

The Roadmap into the Future
1. Introdução
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Permanent 
Change

is the only 
constant of 
the world



THANK YOU

A Humanidade mudará mais nos próximos 20 anos 
do que nos últimos 3 Séculos



• https://forms.gle/cbsiG1yg4WbbfCaN8
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